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S. PAULO (SEXTA-FEIRA, 31 DE OEZB!í1B'KO DE ISSO BR^ZIL 

CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO) 31 DE DEZKHBRO SE 1880. 

Temos em conta de um íctiz acontf^cimcnto a 

adopcâo da reforma cloitorat pulo senado brazi- 
leiro. 

Seguindo uma parle importante do partido coti- 
servador, sempre sustentamos a eleisão de um gr&o 
como a que melhor podia exprimir a vontade na- 
cional, pois a experiência, base seguríssima para 
qualquer juizo em questões, sociaes, (em mostrado 
que, em nosso paiz, a eleição indirecta não satisfaz 
as cxigeucias da legitima c authentica expressão da, 
vontade do paiz. 

Respeitando a opinião dos nossos illustrea conc- 
ligionarios quo ainda julgavam conveniente a con- 
tinuação (Io syáteina eleitoral indirtíclo,não podemos 
deixardeappiaudir a conversão cm lci do pai/, de uma 
idóa quo consídtiramos capíiz de concorrer para a 
regeneração do nosso syütema representativo. 

" O projcclo agora approvado pela caraara dos se- 
nadores, nós o consideramos aceitável quando o ac- 
tual ministério o apresentou, e sempre esperamos 
que o senado o approvaria. 

O resultado coulirínou as nossas previsões e ost&o 
agora reduzidas ao seu justo valor as doclamações 
contra o senado, apresentado por alguns como um 
obstáculo a uma aspiração nacional. '; 

A elcic&ü'dír6cia foi levada ao parlamento pela 
força da opinião; quatijuer dos partidos que a aprc- 
sentasi^e vel-a-hia adoptada.    ^-/ ' 

O partido liberal estava no caso de realisal-a, 
a.ssim como não çahii-ía.o partido conservador ctn 
nontradicção se a ^propuzcsso ás câmaras, pois ò 
numero dos conservadores que adoplam a eleição 
directa d talvez superior ao dos illuslrés doutriná- 
rios ainda apegados ao systema indírecto. 

A prova disto consiste no facto de ter sido ap- 
, provado  o ,pr.ojecto .da.j;leiç3o directa pelos, votos 
de senadores, membros do partido conservador. 

A situação liberal c o ministério não podem 
considerar gloria sua a votado do 28 de Dezem- 
bro ; apezar de, o sr. Saraiva termcreeidoa esllma 
publica pelo süu tino na direcçào da reforma, tino 
que tiinlo contrastou com o dusaso do passado mi- 
nistério, o proceder da opposição conservadora, 
que elevou os dobatcs ã altura que poucas vezes 
tíím altmgido as nossas discussóes parlamentares, 
que, salvando a coberencia com o? seus princípios, 
não HO mostrou partidária como a queriam j>inlar 
alguns injustos, não creou diíriculda'des anli-pa- 
trioticus, c ünulmonte, pelos votos de muitos dos 
seus illustrcs membros, fez ser approvada a refor- 
ma, é digno da gratidão nacional. 

A elcgibilídadc dos acatbolicos, dos libertos, e 
dos naturalizados foi também adoptada pelo se- 

nado. 
Votos de illuslres conservadores deram victoria a 

esta medida. 

i. Os nobres senadores que votaram >^ favor da elo" 
gibilidade daquetlas Ires classe» de ddadãos, não 
se alTastaram dos prccfidontes mais honrosos do 
partido conservador, que, em todos os tempos, Icm 
sempre comprelierulido que a sua verdadeira mis- 
são não é cslacionar indcrmidajíEonle. 

Em nossa existência política, um titulo que rc- 
conmierida o paitido conservador é a sua exacta 
percepção das successivas necessidades sociaes, a 
sua accommodaçào ã circumslaneia, não delondo- 
sü obstinado diante do absoluto das doutrinas in- 
condicíonaes, que impossibilitam as reforma» u inu- 
tílísam oü homens.   ... 

Esta idéa qiiè: a sabedoria do senado julgou 
baslante amadurecidas para serem realisailas, satis- 
faz necessidades iiíideclinavcis. 

Se a olojeão directa', a nosso vt>r, facilita a cx- 
prussão da vòt)(àdc nacional, pôde acabar com abu- 
sos anlíquissiníos, a òlegibilidadu dos acatbolicos e 
dos naturalisados eleva o nosso paiz aos olhos dos 
povos de cujo coiiGursó necessilamus para o nosso 
progresso, (orna ú' Brazll mais at(rahen(e'au iiiimi- 
grantc, mais synipalhíco ao estrangeiro, (• emlim 
uma jioderosa condição para o descuvolvíiuünto da 
colonisação, única garantia da prosperidade futura 
da nação. ' 

Um çollcga lluminensu terminou o seu bi.letim 
parlamentar, dando noticia da votação da reforma 
eleitoral, por esta phrase que exprime tiimhem » 
nosso sentimento e o do paiz : 

«Honra ao senado.» 

Despedida 

Luiz Itarboza de Siqueira Maciel e sua senhora, 
retirandoftae .lomporariamunto, pot motivos de mo- 
léstias,'para a Parahjba do Suf, n não tendo podi- 
do dflspedircm-sv pessoalmente dos seus amigos, 
parentes e collegas, o fazem por este meio ofrcre 
cendo-llies o seu limitado preslimo naquella cidade. 

a. Paulo ^0 de Dezoinhro de 18dO. 

OS FILHOS PERDIDOS 
POIt 

U. MANUEL PfiKNANDES í (ÍO.NZALIÍZ 

LIVBO SEGUNDO 

l'rirn(!ira partti das niem<fria» de (liara 

CIIAHUEBI EH 1844, VISTO â. LUZ DE UM (;HKPü9CUI.O 
D'lNVERIfO 
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ComprehoDdi então lodo' o horror da minha si- 
tuação. 
, Senti o  inexplicável e  incomprehensivel, por 
quem nunca senlío o que eu senti. 

. ; .AimfiginaçÂo.avoluma o (nystertoso, o incerto, 
'O que não podemos.explicar, o. que nos parece 
ameaçador.    .■,',<;'.;..,,.   - ■   ,. 
j  A.primeira pessoa que vira naquella casa, abor- 

:renda velha que me tinha faltado, não ora creatura 
que podesso tranqmlibar-me o^espirlto. 

Pelo contrario augmentãra os meus sustos. 
Uu estava pura,.ma< não era completamente in- 

nocentc. 

Franca 

MAMFESTAf,;ÃO IH: APItiXO 

O publico Jã (levo csl^r informado, pelas folhas 
da capital o de outros pontos da província, que cm 
ai de Outubro, ü noite, foram disparados dons tiros 
em uma das janullaíí da casa de residência do dou- 
tor juiz de direito : jã deve eslar informado que esse 
altimlado mereceu reprovação gfíral ; [um bem, 
vejamos os fados, quo se succederani. 

Nu dia G do Novembro, logo que tornou-se vul- 
gar a noticia da viagem do üoulor l''erroira Alves, 
com licença, cm direcçüo ã côrle, onde interesses 
de família o esperavam', grande numero de cavallei- 
ros, sit[ierior ã setenta, de ambas  as parcialídadus 

I ji M^».:' *iif*^*.it7-' I j 

livros I! grossBÍras, o as crianças aprenduin muitas 
vezes o que não iluvitrii aprender, porque se faliu 
com excessiva liberdade deanle dellits. 

Eu estava muito desenvolvida e robusta, linha 
já o quer que fosse de nmlher' a nríança drtsappa- 
recera. 

Ue(-^>ei por mim mesma. 

\X 

A segunda pessoa que se Fiie apresentou, não era 
de aspiicto mais iranquíllÍsi»dor que a príiueíra,uem 
susceptível de inspirar confiança, lira um Iiomem 
de mediana estatura, mã cara, "Ibos azues esbcau- 
quiçíulos, quasi brancos, de expressão sórdida, socz 
ti infame. 

Quasi que não linha pescoço, o   na juncçao da 
cabeça com os hombros viam-se-llie essas  eseres 
cencias asquerosas a ([ue se dá o nome do pa- 
peira. y 

Parecia ter uns Irínla e cinco annos. 
Tinha na cabeça luna ((orra ordinária e pcijuena, 

vestia jaqueta azul, camiaola grosseira, cinta en- 
carnada de lã, calça verde clara, c sapatos brancos 
muito usados o sujos de lama. > 

Era baixo, mas nulrído, e icproscntava ser ho-,, 
mem dotado de muita força. 

—Cora que então não queres comer, rapanguiLi? 
mn disse ellc com voz meio pcrsuasíva,meio amea- 
çadora. Pois 6 mister ver o ijuc fazes, para que se 
conclua a festa em paz. IJcix» te de tolices, e mio 
Ic assustes, pequena, porque vaes viver vida rega- 
lada o divertida. Deves até alegrar-te, pois não co- 

car-tos'. Üntendes, vou lovar-lc a teus paesl E' por 
isso que eslãi 

Nas povoaçCes ruraes as conversas são demasiado; isso para que 

políticas, afUuirara de diversos pontos da cidadã e 
vieram^ dar-lhe uma prova de apreço, acompanhan- 
do-q ãlgraode dislancia, ã fuzeuila do lenenle-ÇQ!-. 
ronel José tlárcia, onde foi servido ao illustre yia-j 
janto i)ra lauto o delicado almoço. S. ox. accitan-: 
do esH disliucta luanifuslação provocada por pes-. 
soas iiliportantea desta localidade, llndü.o almoço,, 
dirigiu-lhuspalavras dcagradeciniento; em suados- 
püdidá', ã cada um dava signillcalivo aperto ile miov 
demonstrando, que se retirava penhorádo pela ina-: 
nifestação, que .vinha do receber. Bo-ttos circula-: 
ram,|em grande fundamento, de que o governo 
daria iiuia boa comarco ao dr. Ferreira Alvos ;,nõ' 
entrolànlo, preparava-se um grande fo.ilnjo para a 
sua r()C(jpção, quando o povo foi suriirehcndido com 
a suajpre.sençaein28 do Novembro. Por este íiici- 
dent4i|não tiveram lugar os resti.-jos ; porém, dous. 
distiiiçlos cidadãos o dr. Cunha o o labellião (iau-i 
dencl]> deliberaram converter essa tnanifestação em 
um eipinndiilo bailo, o designaram-o paraooia H, 
no p^;icctit du tenente-coronel Jo^é Uarcia. 

AíJdOadodr. Cunha o do tabolUão Gnudencío 
associara ni-se o tenente-coronel José Garcia, os ne- 
gociantes Nuno Alberto e Álvaro, c os fazendeiros 
ÍJuiriuo Barbosa, Scveriano llaptísla c Manoel Uosa. 
Encarregado dos convites o dr. Cunha, realisou-so 
naquelli; dia (11 do corrente), ás T horas da noite, 
o haije, com numeroso concurso de famílias inodes- 
laiuojile trajadas o de cavalheiros disUiictos, rei- 
nando cüiiipicta barinonin atívíis quatro e meia ho- 
ras da madrugada, quando Ünaiisou-se, sendo o 
buíhaiiiiiiiiciudo desde manhã cedo aU: a noite por 
nmitbs íoguetes, que subiam ao ar.' 

l)cius cspaçiiso.t salões perfeitamente illuminados 
o ricameiile preparados, um toUellc adornado com 
esmijrad» gosto c duas salas foram designadas para 
os festejos. Na Icrceírn sala foi servida uma itsplen- 
didaímesa. ornada com jarras de tlòres, de quarenla 
lalhêres, rios mais delicados doces c das bebidas as 
mais finas, por seis ve/es. Nos salões, e nos inter- 
viiiiós da dun.sa eram servidas As .senhoras e cava- 
lheiros ricas handeijas e salvas de prata com licores 
linissimos o d.ices do salão dos melhores, que pu- 
deriim sor encontrados na cidade, e que do propo- 
silosVieram de eucoinmenda da capital Occuparam 
a primeira mesa o dr. Ferreira Alvos, sua familía, 
muitas senhoras c alguns cavalheiros. 

O dr. Ciinlia rompeu o sileiieii), propomb» um 
brinde, em nome de seus amigos, ao dr. Eerreíra 
Alves, cm resumida) di.sciir.so, como uinpro(eslo va- 
teiiine contra o injusto attenlado de que fora victi- 
ma o dr. Ferreira Alves, pelas distinctas qualida- 
des que o eüoriião como niagislrado, e pelo seu 
oxtremccido zelo nu cumprimento du seu dever. 

^ilo brinde foi calorosamente appbudido e res- 
póiiilido jielodr. Alves com um bellissimo discur- 
eo, concluindo por perdoar a injuria e ameaça dos 
imseravtiis autor e manilniile do attenlniio. Foram 
erguidos outros brindes nas cinco iimsas, quo «e 
.seguiram cum inlervatlo de hora e meia cada uma ; 
alguns do» qune» possamos a einjmerar—Do advo- 
gado Ferreira lb'aga a» dr. Ferreira Alves, como 
distnicto cidadã», luagislrado ititelligt-nte e illuslra- 
do e distiuclii pae de família —Do dr. Cunha uo 
con-ellieiro Duarte de Azevedo (ausente) como um 
dos mais dinlíncto.i lentes da nossa FacuMadi), 
como jnriscou-ulio notável, como orador e lepre- 
seinanleda província como um dos chefes mais 
dedicados nos seus coneligionarnis, como um dos 
mais dedicados servidores do Estado, como uma 
das glorias do Império do Drazil. Este brinde foi 
geralmenle aceito e agradecido pelos amigos do 
dr. Cunha o do consellieiro Duarte.—Do dr. Cunha 
ao labellJão tíaiidencio, como dislincto fancciona- 
rio du merecida f6 publica, e como prestimoso 
amigo. Foi appiaudidu o biindeeoiii ontiiusiasmo. 
—Do ilr. JosO Petrallia ao dr. Cunha, com um elo- 
{[ucnle discurso, narrando as snas distinctas qua- 
lidades, na vida publira e privada. Foi applaiidido 
geralmente.—Do dr. Ferreira Alves uo dr. Cunha, 
comit diiliiictoadvoKiido, como um auxiliar, que re- 

tens cara de tola, e ajuda-me, come e soi'.egn. Hs- 
taiidii comiiií{{o ningiicm te farA mal. 

—O suniior amla porciiiando meu pae? (lerguii- 
tei eu alentada pela i'Hpi'nm(;a. 

—Andosini. Tfiihocfi umas razões para .siippor 
rpir; são rico-:, c como fii não o sou, e quero sair 
(l:i niizi-ria, calculei que quando eu disser a teus 
pães que tf ti^nhn em meu puder, me darão o que 
eu lhes pedir. Jíi vfi.i que tenho iiit,cres.se em te 
tratar Íiem, e que não te queio pura mal. Vanios-, 
ti (Ueciso comer e não ser i»alela. 

—li jíi sal)e quem são meus pães ? 
—Niio. mas hei de sabei-o. Tenho fios a que me 

agarre. Nem tu sabes quem , eu sou, c que gente 
conheço. Hei du saber ludo.ponlinlio por ponlinbo. 
antes de dois mezes. Mas é fiecessario quo me aju- 
des na faina, que não resíslas, que venhas com- 
inigo, e não penses mais cm Vullecas. Foi o diabo 
lá polo casal, e níiigui>in ií capaz do livrar Ciria-o 
do presidio e a tia Joseiiha do prizão perpetua. 
Por isso, nada de cboraiíeiras, come e nlegra-lc, 
que .seria lasliina que a tristeza te fizesse feia tendo 
íeitc a natureza tão formosa. E sA minha amiga, 
que eu nãr) te (|uero mal, peqmma. 

XXI 

Eu eslava liem longo de me tranquillisar. 
Mas senti algum Icnitlvo ã minha magna, norquo 

me tinham deixado entrever o vislumbre de uma 
esperança. ,. ,     ,        , 

Podia rauito bem .ser que a «mbiçao de ganhar 
uma boa recompensa animasse   aqiiolle  homem, o 
ellc pensasse de boa f6 em procurar meus pa-w. 

Comi, 
Peta noute Paperas, i|uc assim .se chamava a os* 

cidade e, levantes serviços Ihfl prusiftra «ando promotor,i;; 
,[piUvra uma eitpBdA 
sum distincçfcu. Foi 

publico, sendo'a sua,elp'ÍHen,l>,ÍpiUvra uma eitpail» \-íí.pííH:i 
de fogo contra os criminosos, »im 
applaudido duas vezes,   

Dodr. JoslS Potralhaaddr: Fenfeira AIvBMwm- 
panhundo nos mosilioH senti ineiitits' aos sem' *mi- 
go*, que prõléstaram contra o attentado de que idn 
miinerccida victiiita. , 

Por essa occaaiãÒ proferio o dr, Potralha um elo- 
qüente discurso sobre as uiiçoes civilisadas,'e o. 
horror do attentado. Ias imando que nesta localida- 
de, tão importante, se encontrassem feras o retró- 
grados capuzes ã pratica desses attentados, e con- 
cluío pedindo ao povo que rendesse homenagem ao 
magislradi) que sabia cumprir com o seu dever. 
listo brinde foi applaudido por duas veies, getal- 
montc. '., 

Do dr. Ferreira Alves ao dr. Josís Petratha agra- 
decendo o sou discurso,"*« as palavras qnc o anima- 
vam ã cumprir cada vez mais com o seu dever, 
concluío saudando a Italiana pessoa do dr. JOs» 
Pctralha. Foi geralmente applaudido. 

F. muitos uulros brindes ao Club da Lavourae 
Coinmercio da Franca. " 

Ao negocianlü Nuno Alberto, como  um dos lia- 
bitaiiles  da Franca, quo mais 
prosperidade. 

trabalha para sua 

AÕ piesidoiile do Club da Lavoura, pelos servi- 
ços qui-, sem duvida, terá de prestar á tão uld so- 
ciedade, .   , 

Ao tenenle coronel .losé (larcía, como um (tos 
chefes mais prestimosos do partido conservador. 

Ao fazendeiro Duíríno Barbosa, como um dos 
conservadores mais distinclo» desta localidade, o o 
fazendeiro quo mais serviços tem mostrado ao plan- 
tio (Io café. 

Ao cidadão francoz Thcodoro üreinbcrge, como 
um dos dedicados iilhos de sua pátria. 

A'.is srs.José Carneiro de (Carvalho e lleimão,como 
diílinclos lilhos que tt;m sabido honrar a sua pá- 
tria. ,    , 

Ao professor capitão Marlins da Cunha pólos fe- 
lizes resultados colhidos pelos seus muitos discípu- 
los, e grandes esforços que tem empregado ha mai» 
de ilesoito annos no magistério. 

Aos empregados da justiça, quo cumprem ílel- 
luonlo seu dever. 

Esteve animadíssimo o baile, os salões completa- 
mente tomados pelas senhoras o cavalheiros, remou 
perfe.la harmonia o mnilo conlonlamento, apezar 
das grandes chuvas que não pennitliram o compa- 
recimetilü de muitos convidados, que endereçaram 
ãdireetoriü do baile, cartas alU-nciosas, pedmdo- 
llies desculpasse a falta involuntária ; e a despeito 
de algum intrigaule, que nàc' íôra convidado, o que 
procurava embaraçar os fe-ilejos, talvez a.Frnnca 
não tenha lido occasíão do registrar tão dislincta 
reunião com laoto brilho e conciirrencía. 

Púdo-sc positivamente aflirmnr que a cidade da 
Franco não 6 o lugar sõ do perver.sos, que vão 
airr.miar o principio de autoridade, mas sim o lu- 
gar civilisado, que extingue o vicio com as luzes da 
moral, e opi(;cia us boas qualidades de seus conci- 
dadãos . 

Nossos .sinceros parabéns aos dignos promotores 
do baile oITerecido ao exm. »r.   dr.   Joaquim  Au- 
gust.> Ferreira Alves, o aos' cavalheiros quo 
suas famílias ahrílnautarnm esse acto. 

com 

Veritai. 
Franca, 13 de Dezembro de 1880. 

Ca(;apava  . 

M o F I N A 

porque será que, ha dois mczcs, mais ou menos, 
estão parados os serviços do aterro que vac  ter a 
ponte do Parahyba ? 

10_I Vin interessado. 
'• ff.Trt iVinKtPjr^sl\yjM::i.w.ttUfí:fmâ 

nhcces, nem sabes quem são teus pães, c vou bus 

Tiara que te quereria eu? Pensa nisto, que não) stmtoii-sc-mo e disse-me ■ .      , 

—Vamos a sair de Madrid .seíiorita dona Clara. 
'iVnlio alli (i jiorta uma carroagein de luxo. Vamos 
para terra onde. estaremos mellior de que aqui. U 
dito isto, minha linda, 6 põr a caminho, quo o 
letiipi) iiigc, e eu leiilio pressa. 

Vi-me obrigada» ceder. 
Segui Piper.iH. pelo interior de uma ca>a miser- 

riuia, (! |ior cMCunis e ingienies e,scadas, me levou 
«t6 ã rua, que eva solitária, feia e sinistra. 

A' porta cstav ■ com elVeilo um trem. 
Subimos, Paperas e eu. 
t)coclii;íro -senlou-se o tomou o HOU lugar 
—i^aliquilasl disso Paperas. Vê lã como te ar- 

i:iiija-!,que ntim o vento seja capaz do nos alcançar. 
.Sempre (lUcro vfr o que vale a tua faca^ e se te 
deixa bem, jã que dizes que é o melhor bicho qnc 
lá tens na cavallaríça. 

—Trazes o passaporte em regra, l^apcrnsT per- 
guntou Platíquillr.s. 

—Poisestftde vihli-espomleu Paperas.Para mim, 
paia mínba lillia,[iara ti, e até para o cain> o para 
o cavallo. A caminho I 

D Ircii) (Mtíii rapidameiile. 
Passámos por muitas mas, tão feias como aquel- 

la de onde havíamos partido, entrámos numa rua 
larga e Íngreme, onde havia muitas hospcdarias o 
por uma bonita portado pedra, com trcs arcos e 
vergas do ferro, dalii chegámos ao campo, atravos- 
3ãmiis urna pontu espjiçosa. assente sobre um rio, 
cntr/imu» iiuina estrada, e soguiinoí pdr fttia, 

lA'inbro-me que no inoio da non'È, num','monte 
.Io pedras, havia uma lisura ã'bomcin ém trage 
campesino. Vi-o á luz dà,lua. 

Disse-me Paperas cjue aquella figura representava 
Santo Isidro, lavrador, o patrono de Hadrid. 

(Conliiiúa. 

i '■'' 
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'    mwm 
Cnmprn-ir-tiiiilrij fln di'.5i>ai')(arilfi geral (Ia Al- 

l3n<l«t;;a il.>. S:iiiti>i l'ura liaUr iia ruu du UIMT 
tudu e iiütla icin (i. ;]^. ^—^ 

; <J Cacau!... 

. Concluída a CL-rómóiiÍa, d. AfTonso recolhcu-sc, 
ml irauiMiilc ciidiúrcadü e cheio üc lama, e no dia 
'<ct;u ntt! mandou pulo, seu ajudante de campo o 
[jiTilâu au  prfiilliario,' quê melhorando   ficará 
\ re.i) 

'CA: 
)í  >í? 

■■■» 

1- 

4001J000 
'" SíT d<'<pfichanlc niin c [irivilpgin do* velhacos f 
ladnif.. ') tiVoal ninfa Ifm, iiirt^í anda c^m H tes- 
tada l.iiifia. A iiivi-jj  L-  o   dt.';ipeilu Itada pódcin. 

Santos. 
■Os despachos tis... 
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Estr;u!;i de F ITO (1ü Norte 
Ao prft-iitcnfc di>-!a cnmpaiihia, dr. Clfim"n(" 

Falcã.i de Süiiza Filho, pede o cummercio desla 
proviiici:i, 'juc o ÍJT!!'- dos tiiinidos seja pago pelos 
d^stinaiariu'. comu é uso ein iodas as mais coiiipa- 
iihia-t fie-la pro^iiicia. 

ConWiià-i no Uno pralirjo P. ek-i-ado, na marcha 
athietica do progre-so dcsli'di<tinclü caviilheirn. a 
quiím o coiniiii;n:if) c lavoura lantus b''nPlicÍo» de- 
rem, eip. ta ípif ><-rá allcndida ti-^la suppiíca, e r«- 
movido o oblaciilo ipie tanios prejuízos tem cauba- 
dl) au coiiiMiercio u b. (iMpria companhia. 

DR. JOAQUIM ['hm, mtídico, operador 
e partóiru, rua de Ü. BeuU n* U, 

SEDA 

no mar havia 
própria  para 

Ainda l>a piuco. ignorava-se (juc 
uma especit-de sela muio fina. c 
diíTcrenttís industrias. 

Km certa parle do Mediterrâneo, encontrou-se 
uma casta dcameijia.ciija concha contém uma das 
melhores fibras para tecidos, com sole polegadas 
du compnnii-nti), cnccrraiido csda concha umn otiça 
de fibras envoltas t-m lodo, qne, depois de lavadas, 
licam reduzidas à metade. 

Com eslas fibras, uma vez lavadas c tecidas, fa- 
bricam-se luvas miíias, gravatas e outros adornos 
de senhoras, do mais esmerado gosto. 

A prodijcção ai-tual das dilas tibraí não chega a 
duzentos kilos por anno. 

10—õ O CoHimcí-cío. 

NOVO  HÜSCITAL DA MISEHICOUÜIA 

Hontnm, i-m reuniàD (ícral  da irmandade da Mi- 
sericórdia, foi unaninifinunle   appmvada a   cons- 
Irucçà'! du noíO h-i-pital nos terrenos do Aronchr, 
geneVosam"nlo  oircrecido*  d  irmandade pelo  sr 
coronel Kaphael Tobias de Itarros. 

Esta decisão foi lomada em vista dos parecerei 
de distinclos facultativos de uio acreditado enge- 
nheiro e de ijina bem deduzida cxpoüçã» feita pelo 
preslimosü irmão o ar. coronel Kodovalho. 

LUVAS, LEQÜI-S MO^F.KNOS—Sortimentos 
eompletu- A' venda na rua do Imperador n. 18— 
Dolivaes INuncs. 

LAUAIMOS 

Consla-nos que alguinuH casas de Santa Iphigenia 
foram assaltadas na noite de aíilc-hootem. 

Periís, goilinhas, hortaliças, foram o objcclo da 
cobiça dorf sr-s. larápios. 

Dos urhanos nào houve noticias. 

SCICIDIÜ 

Lé-se no Diário de Campinas de :íO do corren- 
te: 

« Na fazenda do sr. Jü,sé do Almeida, município 
de indaiatuba, o escravo feitor de nome Pedro, 
suicidou-se com um liro de garrucha, ao amanhe- 
,cer do dia yr» do corrente. 

Diz-se (pic dera causa a isso o ler-se encontrado 
escondido no matlo um embrulho de diver.sas raí- 
zes renenosas, pèrlcncenles ao escravo Vicente, 
que depois lie preso declarou ser mestre do a pa- 
go H í) dito Pedro. 

Havendo apparocídu diversos casos ile morte rá- 
pida em negros dn fazenda, o que SC pôde allri- 
Duir a propinação de venenos, o escravo 1'edro, 
que era aliás cstimadu de seu senhor, recciando 
qualquer castigo, dfira fim a seus dias. » 

MANOKL CORREIA DIAH, advogado' 
tem Gscriptorio c residência no Lafgu 
Sete de Notembro n. 3fi, antigo do Po- 
lo rinho. 

O DK. JOH.%  NEAVE, medico, cirur- 
«'iãfi i; part-iro, occLpa-üC com  e.spe- 
liiiidadü düs.iiioitístias dás senhoriis 
oi;>iilt;i.s dt: 12 á.s 2 lioras. Cíiainados 

1 qualquer hora do dia  ou   da   nuitf: 
■ tL'.sidfnci. lu^ d<í ^-. .losó n. (jO 30—2íi 

MOKDA iJF Oültf) i\A StJlSSA 

A Suissa era o único paiz da convenç5o monetá- 
ria latina i\üM nâo tinha dinheiro em ouro. O con- 
selho federal resolveu fa/er cunhar 5,0(i0,000 de 
francos em moedas de ouro do typo de 2Ü francos. 

Caixa Kconomica c ftlonte de Soecorro.—O mo- 
vimente do dia ;iü de Dezembro, foi o seguinte; 

Caixa   Econômica 

M entradas de depósitos       õõ7$000 
10 retiradas   de ditos       fií)lj;i0£í 

Monte cie soccorro 

4 empréstimos sobre penhores .■       8T3Í000 
t resgates de penhores        2OD;S000 

CiMMEKClÜ 

MEUCAUO   DK S. l'AÜLO 

rAiiKLLA dos preços porque foram  vendidos  os 
norori entrados hontein na respectiva praça. 

ge 

OENKnOS 

Lê-se na 
do passado 

i»Ki;i DIlliKSPANMA 

Corrcspomlenda 4r  PortKf/al.  de 'i') 

Café.   .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Fiatatinba. 
liatala doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feiiào .    . . 
Fubá   .    . . 
Milho .   . . 
1'olvilho   . . 
Cará    .    . . 
Aipim.    . . 
Uallinhas. . 
Leilões    . . 
Ovos   .    . . 
Queijos    . . 
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EDITAES 

.   bi Joio  Rodrigaesda S.ilva,Í4ftánnos;.cwado/ 
lavrador,   não sabe ler, não  é eb-givel, filho de 
Manoel Rodrigues da Silva, Cabussd, renda presu- 
mível 200)!., "i     ■        ■    ■   . 

55 Joaquim Francisco di> Paula Rabello, 58 no- 
nos,casado, lavrador, sabe ler, elegível, filho de 
Francisco de Paula KabellOjCabussil renda conhe- 
cida tiOOg. 

56 Joaquim Alves de .\raujo, ã? annos, casado, 
lavrador, nSo sabe ler. não ó elegível, filho de 
João Alves de Araújo, Cabussú, renda presumível 
tfOOj. 

õ^ Ignacio Affónso Corroa, 55 annos, casado, 
lavrador, não sal>e ler. não é elegível, filho de 
João Affonsü Corroa, Cabussii renda presumível 
-dOOS. 

58 Marciano Rodrigues Machado, 35 annos, ca- 
sado, lavradtir, não sabe ler, nào é elegível, filho 
de Josó Kodrigucs Machado. Cabussií, renda prcsu- 
mive! íiOO.?. 

-/.'■ Quarteirão 

59 Anionío Uueno, 58 annos, casad», lavrador, 
não sabe ler, não é elegivel, lilho de José Hueno, 
Cabussú, renda presumível 20t){|, 

60 Antônio Joaquim de Araújo, 46 annos caga- 
do, lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filia- 
ção ígnnrada, Cabussú, renda presumivi'1 200$. 

61 Benedicto Bueno, •i& annos, casado, lavrador, 
não sabe ler, não é elegivel, lilho deJosé líue- 
no, Cabussú, renda presumível 2(i0$. 

62 Heiito Uueno, S!9 annos, casado, lavrador, não 
sabe ler, não é elegivel, tilho de José ííueno. 
Cahussii, renda presumível 200ji|. 

(S3 Ctaudiano Barbosa de Albuquerque, 28 annos, 
casado, lavrador, nào sabe ler, não e elegivel, 
filho de Innocencia Barbosa de Albuquerque, Ca- 
bussú, renda prcsumivet 200$. 

64 Demeirio Cardoso da Silva, 47 annos, viuvo, 
lavrador, não sabe ler, não é clcgtve), lilho de 
Miguel Antônio da Silva, Cabusstí, renda presumí- 
vel 2005. 

65 Felix Antônio Pires, 43 annos, casado, lavra- 
dor, nào sabe ler, nào é elegivDl, filiação igno- 
rada, Pirucaia, renda presumível auOíí 

6f5 Francisco José de Freitas, 46 annos, casado, 
Livrador, sabe ler, elegivel, lilho de João Cardoso 
du Oliveira, Pirucaia, renda presumível 4ii0j|i. 

67 Francisco ítodngues da Silva, 45 annos, ca- 
sado, lavrador, nã;> sabe ler, nào é elegivel, 
filho de Manoel Rodrigues da Silva, Pirucaia, ren- 
da presumivcl 400$. 

Gii José Marcellino das Chagas, 50 annos, viuvo, 
avrador não sabe ler, nào 6 elegível, filiação 
ignorada, Mo-ros, renda presumível 200$. 

69 Josó Custodi» de lírito, :i8 annos, viuvo, la- 
vrador, nào sabe ler, nào é elegivel, filho de 
Gertrudcs Lopes, Morros, renda presumível 200$, 

70 João Alexandrino (jarcia,'<i8 annos,casado, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegível, filho de Pe- 
dro Alexandrino Uarcia, Pirucaia, renda presumí- 
vel 200|í. 

71 José Fernandes, 43 annos, casado, lavrador, 
âo  sabe  ler,  não é elegivel,  filho de (icrlrudes 

$^ 

nf'/ uso antigo na crirte de ilespanhaqne o mo- 
narcha, encontrando easuahnenle o Viatico, se 
apeií! e ceda a sua ciirruagem ao sacerdote. 

Ha poucos dias, indo o rei d. Afronso a passeio. 
encontrou, em frente da egreja do Dom Suceesso, 
um padre velho, apenas acompanhado com o mi- 
cristâo e dois guardas civis, e que, debaixo de 
grossa chuva,ra[ninhava Iranqnilla c resígnadamen- 
tc para levar os Sacramentos a um prcsid!arío,lra- 
baihador na obra da cadeia, a distancia ainda con- 
siderável da egrcja. 

O rei, que ia acompanhado somente pelo diiiiue 
de Montpcnsicr, apeiuii se de prompto, convinou 
seu tio â apeiar-se lambem,  e offeFeceu a carrua- 
fcm au pobre ecclesiastico, que estava bem longe 

e esperar similhante.fortuna. 
Acompanhou depoisa  pé,   junto  á porlinhola, 

apezar do tempo vcrdadeirainenle tcrrivt^l que fazia 
«cmpre de cabeça ilescoberta recusando qualquer 
abrigo. 

O acompanhamenlo, que a princípio se limitava 
is pessoas reaes e aos guardas civis foi augmen- 
laudo pelo caminho, sobresallado o puvo au ver o 
rei, de modo que ao chegar ao cerrado onde estava 
agonistnte o presidiário a mullídfio que seguia a 
carruagem, silenciosa e descoberta, era vordadei- 
ramentfl extraordinária e imponente. 

Próximo ao presidio, as difllculdades dn terreno 
obrigaram o sacerdnlc a abandonar n carroagem ; 
mas. alquebrado pelos annos, trop^çavii a i-ada 
passo. O rei t<imou-o nm braços e a<qm n f>-z 
atravessar o ultimo vaiado apezar da-> recusas o da 
confusão em que se achava o velhinho. I 

S.'?,- ""'-.■"'. -. 

JUNÍA MUNICIPAL Dt: QUALiFICAÍ.IÃD 

LISTA   I;KHAI. nos CIDADãOS DA PAUOCIIIA  DA CONCKI- 
çÁo nos fiUAMLi.nos, <JUAI.TI'Ií;AIIOS   VOTANTKS PKLA 

. Ji;>TA   MUNICIPAr,  KM    SUA   niIlllífHA   IIEU.MÃO   KM 
KOVEMimO BE 1880. 

(Continuação) 

5." Quarteirão 

40 Antônio Rodrigues Machada,46 annos,casado, 
lavrador, não sabis ler, iiáu ó elegivel, filho de 
José lUtiIrigues Machado, Cubussií, renda presumí- 
vel 200$. 

47 ^nlOl^io Forte, 20 annos, casado, lavrador, 
nã>i sabe h-r, não é eli-givel, lilho de Jacynlho 
Forte Cubur-ii. n*)id,i pri',iiiiiiv('I 2t)0$. 

48 Antônio S-inú dfl Fretlas, 5i annos, casado 
lavrador, >abe h-r, cli-givel, filho de José Cardo- 
so de Olivi-íni, Cabn<•^lí, ri>nda conhecida 600$. 

49 Benediclo Anlun» da Silva, 38 annos,casado, 
lavrador, iiSi' sabe ler, não é elegivel, filho de 
Joaquim Antônio da Silva, Cabussti, renda presu- 
mível 20n$ 

õ*) Francisco Pires Garcia, 43 annos, casado, 
pedreini, não xabe ler, não é elegível, filh» de 
JoHfpha PJrett Cabu:'SiI, r^iida presumível 200]J. 

51 Finiiiiio Foile ^5 annoN, tiolteíro, lavrador, 
nào sabe lur, nào é elegivel, filho du Jacynlho 
Forlp, Cab tssd, renda presmnivel 'H)0$. 

!>2 Joaquim Antunio da Silva, 51 annos, cariado, 
lavrador, nào sabe ler, nno é eb^givel filho de 
Miguel Antônio da S.lta, Cabust^d, renda pre^uiiii- 
vel .00$. 

5.1 J'>!té  Anloiiio R.irbo->a, 58 nnnoK, ra«3d 
vrad -r,  nào   s-dw ler, iià ■ é eh-gível, |ílho 
nn>']   Pauto Baibosa,   Cabassd, renda presumiv 
2001. 

Maria, Pirucaia, renda presumível 200$. ■, , 
72 João Antônio de Freitas, 32 annos,' solteiro, 

lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de 
Ignacío Antônio José de Freitas, Pirucaia, renda 
presumível 200$. 

73 José Pinlo, 30 annos, casado, lavrador, nào 
sabe ler, não é elegivel, filho de Felisberto Pin- 
to, Pirucaia, renda presumível 20íJ$. 

74 Jgnacin Pires, 52 annos, solteiro, lavrador, 
não sabe ler, nào é elegivel, filiação ignorada, 
Cabussií, renda presumível 200$. 

75 Joào Barbosa da Silva, :W annos, casado, la- 
vrador, não sabe ler, não é elugívcl, filho de 
João Pinlo da Silva, Cabussú, renda presumivel 
200/^. 

76 .Joaquim José de Freitas, Iffi annos, casado, 
lavrador, sabe ler, elegivel, filhu de João Cardoso 
de Oliveira, Cabussií, renda conhecida 400$. 

77 Joào Orliz de Camargo, 33 annos, casado, la- 
vrador, nào sabe ler, nào é elegivel filho de 
Francisco de Camargo, Cabussií, renda presumivel 
200$. 

78 Luiz Pinto Barbosa, 58 onnos, casado, lavra- 
dor, não sabe ler, não é elegivel, filho de An- 
tônio Pinto, Cabussií, renda presumível 200$. 

79 Luiz Cardoso da Silva, 35 annos, casado, la- 
vrador, nào sabe ler, não é elegivel, filho de Miguel 
Anionío da Silva, Pirucaia, renda presumivel 
200$. 

80 Marciano Pinlo Barbosa, 35 annos, casado, 
lavrador, nào sabe lur, não é elegivel, filho de An- 
tônio Pinlo, Cabussú, renda presumível 2fJI)$. 

81 Pedro Alexandrino Carcia, 61 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegível, filiacào igno- 
rada, Pirucaia, renda presumivel 200$. 

82 Salvador Cardoso da Silva, 31 annos, casado, 
lavrador, nào sab^ ler, nào é elegivel, filho de Mi- 
guel Antônio da Silva, Pirucaia, renda presumivel 
200$. 

■5' Quarteirão 

83 Antônio Benedicto Neves, 48 annos, casado» 
lavradur, sabe ler, elegível, filho de Rosa Maria» 
Taboão, renda presumível 200$. 

84 Antônio José de Moraes, 63 annos, casado, 
carpinteiro, nào sabe ler, nao é elegivel, filho de 
Joào José de Moraes, Jovaía, renda presumível 
20íi$. ' 

85 Antônio José de Siqueira Bueno, 43 annos, 
solleiro. lavrador, sabe ler, elegivel, filho de Antô- 
nio José Fernandes, Invernada, renda conhecida 
400$. 

86 Beraldo José Francisco, 68 annos, casado, 
lavrador, sabe ler, íiào é elegivel, filiação ignorada, 
Tabuão, renda presumível 200$. 

87 Bibiano Antônio de Moraes, 28 annos, casa- 
do, lavrador, nào sabe ler, nSo é elegivel. íiibo de 
Antônio /osè de Moraes, Jovaía, renda presumível 
300$. 

88 Caetano Firmíno de Andrade, 34 annos, casa- 
do, lavrador, sabe ler, «legível, filho do Claro Fir- 
míno de Andrade, Porlo, renda presumível 400$. 

89 Domingos Antônio Ilodrigues, 53 annos, ca- 
sado, laviadiir, nào sabe ler, não é elegivel, fiüatâo 

id.i, la-  Ignorada, Taboão, renda preauijiivijl 2S)$. 
de Mil-     m Vahi.-ino Jo-"é  Itiidrigiies, 43 annos,  e 
JUmivel   fogueleirn, sabi* ler, nà-i é elegivel, filiarJo í 

casado. 

.'■] 91 João;Antont9 Mariano Sjibrinho,' 35íVnrios, 
casa.io,lavradui^,'iiào subelei-; iiâü- é i-lcgivt-I.lHlio 
de Jo<é Antônio Mariaiiü, Jovaía, renda nrcsunii- 
yel z00$i  ;_    i     , 

92 Jesuino José Pinheiro, 46 annos, rasado, la- 
vrador, s&b»?. ler, nãi» 6 elegivi'1, filho di-J".s6Pi- 
iiheir.. Coriía, Jovaia, renda prej-uim^el 200$. 

Ua José AI>ei da Ciinha, 37; ániio^, soltfirji, Ifl* 
vrador, sabe ler, não é elegivel, lilho de Joaquim' 
Ahes Cunha, Tflboão, renda pre-umivel 2 0$. 

■94 Joào Antônio ltetiedictoNt*vfii 28 aninift, ca-. 
Mdo, lavrador, nào salie,ler, iià'i é iitegiiel, tillio de 
Aiilooi.» Benediclo Neies, Tábctàó, renda piesumi- 
ve|-200$. .       '      ■     ' ' 

95 Joaquim Alves da Cunha, 69" onnns, casartoi 
lavrador, nào sabe fpr, ni<> ó i-|.-gi»í>Ii tibaçào igno- 
rada, Taboào, renda jin-suntivt-I 200$. - ■-; V 
- 90 Joaquim Barbo')n Bncrio, 55 iUino;, foltfiro, 
lavrador, sane ler, nào é eli'RiM'l, lilho de Ma'ria 
Ponciana, Cocaia, lend.i presiiuinel 40n$. 

Sn Joaquim Alves Fi-neira, 3".lanniis,cisado, la- 
vrador sabe I-jr, nài é eli'gm-1, lilho .le Ignacío 
Alves da Cunha, .lMvaia,,reiid:i piesümivi'! 20 $,' 

98 José M-iria dos Anjo*, .-G aniuis, ca*3d",-la- 
vrador, não -abe h-r. não é eb-give! filiação igiio- 
rada, labnào, n-nria preruniivcl 2 0$. 

íw Jo.-é Maria do Pnido. 55 annos, solteiro, la- 
vrador, sabe ler, 11.Í0 é elegível. filho de Maria Ja- 
cyiilha, Calhar.na Dias, renda pl■.■^UIllivel 2uü$,   ., 

100 Maiiitrio Jo^é Antônio, 28 annos, s..llfcirfc 
lavrador, nàu sabe It-r, não é • b-givel, filho de José 
Aiiluniu Mariano, Jovaia,   renda  pre.-uiiiivei 2OO5. 

101 MaximiaiM José, 31 aiino-s casado, lavra- 
dor, nào sabe ler, nào é elegivel, lilho de Francisco 
José, Taboào, rend» presumível 200$. 

l(fâ i'auli» Antônio de Moraes, 28 annos, casado, 
lavrador, nào sabe ler, não é clegiui, lilho de Cân- 
dida Cabra, Murros, renda presumi»*' I zO $ 

Jü3 Kozcfidü Pires dos Sanlos, 29 annos, casa- 
do, foguoteiro, nào sabe ler, não é elegível, filho 
de Benlo Cardosu, l'oito,   renda   presumível 200$. 

6* Qv.nrleirão 

104 Antônio Pires, 36 annos, solteiro, lavrador, 
sabe ler, não é eh-givej, filiação ignorada, Bananal, 
renda presuniivt-l 200$. 

lOó Francisco (i;ifcia, 72 annos, casado, lavrador, 
não sabe ler, não é elegível, filiação ignorada, Sa- 
gnaragy. renda presumível 2iiO$. 

106 Furlunaiü Kodrignes de Moraes, 42 annos, 
casado, lavrador, nào sabe ler, nào é elegivel, filho 
de Joaquim Ittidrigues de Moraes, Feítal, renda 
presumível 2'>0$. 

107 Gabriel Jofé Marta, 42 annos, casado, lavra- 
dor, nào sabe ler, nào é elegivel, filiação ignorada, 
S   Üonçafo   renda presumível 20('$. 

108 João Bueno dos Santos, 38 annos, casado, 
lavrador, f\i.> sabe ler. não é elegivel, filho de José 
Bueno, Saguaragv, renda presumivel 20li$. 

109 Joaquim Hodrigues de Freitas, 29 annos, 
solleiro. lavrador, não .sabe ler, nào é elegivel, 
filho de Kaymundo Rodrigues de Freitas, Jovaia, 
renda presumível 200$. 

110 João de Bfilo, 35 annos, casado, lavrador, 
nào sabe ler, não 6 el-gível, filho de Manoel Kze- 
quiel de iírilo, Marmelos,   renda presumível 200$. 

111 José Joaquim Antônio, 49 annos, solteiro, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filiação igno- 
rada. Pedras, renda presumível 2U0$ . 

112 José GonçaJves Bueno Sobrinho, 31 annos, 
casado, lavrador, nào sabe ler, não é elegivel, 
filho de Antônio 'Gonsalves Bueno, Veiga, renda 
presumivel 200$. 

ll;i José Pereira Moraes, 30 annos, casado, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel, Hliaçào igno- 
rado, Marmelos, renda  presumível 200$. 

114 José Gonçalves Bueno, 6l annos, casado, la- 
vrador, não sabe ler, nào é elegivel, filho de José 
Gonçalves Morgado, Sabuó, renda conhecida 400$. 

115 José Anionío Rodrigues, 41 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, nâo é elegivel, filho de 
Anlonia Maria da Conceição, Pedras, renda pre-í 
sumivel 200$. 

U6 Joaquim Rodrigues de Brito, liS annos, sol- 
teiro, lavrador, não sabe ler, não ó elegivel, filho 
de Manoel Ezeqniel de Brito, Tanque grande, 
renda presumível 200$. 

117 João Alves da Silva, 41 annos, solleiro, la- 
vrador, não sabe ler, nào é elegivel, filíaçào ignel'' 
rada, Hedras, renda presumível 200$. . 

J18 Jo:é Kaymundo dos Sanlos, 28 annos, sol- 
teiro, lavrador, nâo sabe ler, nào é elegivel. fi- 
liarão ignorada, Pedms, renda presumivel 2u0g. 

llÜ Joàü Antônio do Prado, 46 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é eleí.;ive!, filho de 
João Cubas do Prado, Veiga, renda i)resumivel 
-110$. 

120 Luiz Rodrigues de Freitas, ;í2 annos, sol- 
teiro, lavrador, sabe ler, elegivel, filho de Raymun- 
do Hodrigues de Freitas, Jovaia, renda conhecida 
400$. 

21 Luiz Gonçalves ííueno, 4(i annos, casado, 
lavrador, sabe ler, não é elegivel, filiação ignorada, 
Marmelos, renda presumivol 200$. 

122 Lüurenço Garcia, 26 annos, casado, lavra- 
dor, sabe ler, nào é elegivel, filho de Francisco 
Garcia, Siguaragy, renda presumivel 200$ 

123 Marciano Antônio do Prado, 28 annos, sol- 
leiro, lavrador, nào sabe ler, não í elegível, filho 
de Manoel Antônio do Prado, S. Gonsalo, renda 
presumível 200$. 

124 Mariano de Brito, 28 annos, solteiro, la- 
vrador, nào sabe ler, nào é elegivel, filho de 
Manoel Ezequiel de Brito, Tanque Grande, renda 
presumivel 200$. 

125 Manoel Ferreira Araújo, 56 annos, viuvo, 
lavrador, nào sabe ler, não é elegivel, filiação 
ignorada. Tanque Grahde, renda presumivel SOÔS. 

126 Salvador Pires, 61 annos, casado, lavrador, 
íAa sabe ler, nào é elegivel, filíaçào ignorada, 
Tanque Grande, renda presumível ií00$. 

lyi Theolonio Vaz, 29 annoi, solteiro, lavrador, 
nio sabe ler, não « elegivel, niiação ignorada, 
Harmelos, renda presumível 200$. 

128 Trislâo Ferreira, 36 annos, casado, lavrador, 
não sabe ler, nãu é elegivel, filiação ignorada, 
Veiga, renda presumível 200$. 

7' Quarteirão   '■  /. 

P 

.da, Taboào, ronda presumível 200$. 

V-rh' 

129 Antônio Joaquim Pinheiro, 61 annos, casa- 
ignora- do, lavrador, sabe ler, não é ehgivel, filiação igno- 

rada, BuquiruTú, retida prc^sumivel 300$, 
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1:10 Aiitniiiu Cahxlo HailiVira, 51 áiino<, rasado. 
)avi;i.li)r, não siil)i^--liT"-;iià(> é «li^gívtil, lílli» ile 
|liiiiiii'l ili' fQiilu, 'ItüliiiliR, ri;i>fla |ireMiitiivet20(){|. 

l;Íl |li'iilo ADtutiit), ãUaniius ^''"''"'"i b^railor, 
nâ'»-UIJI! !'''• riâiié"'(íiejfÍVel,'rili»çaiirÍKuurada, líu- 
tiiilin, (■••lula i>r>;üuniivôi:,aOO^. ■;- 

ySi Claudiíio /Uvtis:j]if Sílya, 23 a^nnos, caindo, 
Invruil 'f, .-abL' ler,\Í!ãíi,,fi/<liViv. 1. íiliíçài> igiiuiuda, 

\:iò Ki'aiiüi-Ci) Aiitumo, ^4liaiiiii)v soltpíro, la- 
vratlur, nào >flbn l^r, nAo ■ ó;tíítígiv(!ii-„11liaj;àii igno- 
jBíia  lioliiilia, r>-ti||fl [>i'i::>iiríi1vi<l.2.h));t;' 

:)4 Friiricisir'1 Ig.iaciu Araiijo, ft:laiino^jca*ad<i, 
lavradur, iià-i >ub<- IIT, não '^lim-gwí, Úliui'^ Ju-é 
>'r»itciscu, ltii(|'i<TU'va, iciiiia   [iiiisúinni-r^Rfj}. 

V.ib Kiaiici^uii r\iii<tiiju da S Iva, ItiS fliKÍo^,,^»),- 
leiro lauador, nau--ab'^ l>-r, tiáu é vli-givi*),'lllhii 
dt' M»nanr] Antuiiiu dú Silva, üinjueruvü réiidu 
pn'aiiiiti'<f| aOOg. '. ■ -' 

136 Francisco Anlonio dit MortP^, 31 annos, 
casadii, liiviadiii', ii,A>i tiahi; ler, oàaé ulKgivtl, lilho 
de Aittoiiiu Juaé du EUúraus, Jovaia, retida tirexi- 
liiivHtiZOOjí. ■ í >. 

i;-Í7 Jo-é Anioitilt da Sitv>, 2(t annos, cãsad<». 
lavrad.ir. tiàn -ube tt-r, niu é el<givel, (lllto da ^.a- 
riaiio Aniorjio da Silva, Uuijueriivü, rèiida prèsu- 
inivel2iM)S. t ' 

l^rt Ju!'é d.' Saiit'Anna Ferreira,',&l aniios. casa- 
do, tavradiir, iiãn ^ab- ler. não é elegi,vi-l, tUh» de 
Lui'. Maiian Ftjrreira, llui)ucruvti, renda itreiumi- 
vel miS 

13U Joaijuiiii OandJdo d>! MoraR», 4t) aiinos, ca- 
iado, lavrador, "abi^ l>>r, elt'^'ivi>l, liU»çãu ignorada, 
Uuqiieruvú, r>'iidu (irü^umivol 40<Jj}. 

140 Jaii]iiim   Anui[i.>>  d>i   Alorans,   3,1 annos, 
viuvo, Idtnid.ir, na<i >ab>' lur,   iiáié nl^fcitel, fllho 
de Anioriio Jtsé  de Moraus,   Joiuia, rmida predu 
mivd 2ü0rf. 

l-it Joaquim José [t Hliigui'!!, r)6 anno^, casado, 
lavrador iiio .abi* l«r, nâoé i-l.-givnl, Ijliagão ignu- 
radii, Sncaiy  roíidí pru-nriivet VOO^ 

142 J«ãu HodrigiifS da Br:tu, 41 annos, casado, 
lavrador, não sabe litr, nào é flegivet, Htho de 
Fiaiici^eo de l>aula Uritu, Uuqucruvú, runda pre- 
sumível 2>i0$. 

M3 Juaq im Antônio de Oliveira, 28 annos, ca- 
sado, lavrador, nao :<abe Irr, niu é elegivel, lllia-' 
ção ignorada. Uotinha, renda presiiniivel 200$. 

144 Mariaiiii Anlonio da Silva, 46 aniii'S, casado, 
lavrador, nào itítbe ler náu é eltigivel, fitiaçáo ig- 
norada iliKiueruvii, renda presumível 2<.0|||, 

145 Manoel Anlonio de dodoy, 34 annos, sotteí- 
ru, lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de 
Francisco Jo!íé,l)nqiieruvú, renda presumível 2UUj||. 

146 Manuel Anlonio dos Sanlos, '^Saunos, rasa- 
do, lavrador, não sabe icr, nào é elegivel, tllho de 
Francisco José, Buqueruvii, renda presumível 200jJ. 

147 Miguel Vaz do IVado, 31 annos, casado, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel, liliaçào igno- 
rada, Buiiueruvii, renda presumível 200|{. 

S» Quarteirão 

148 Antnnio Ezci{uic1 de Urito, 4f> annos, casa- 
do, lavrador, n3lo sabe ler, não 6 elegivel, filho de 
Manoel Kzeuuiel do Brito, Tanque Urande, renda 
presumível 200J. 

149 Antônio fires, 32 annos, casado, lavrador, 
não sabe ler, não (: clcgível, filiação ignorada, Tan- 
<{ue Grande, renda presumível 200$. 

150 Uenediclo Kamos Ferreira,28 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegívol, filho de Ga- 
briel José Maria, Tanque Grande, renda prasumível 

151 Francisco José das Chagas, 34 annos, casado, 
lavrador, nào sabe ler, não é elegivel, filiação igno- 
rada. Tanque Grande, renda presumível 2()0{|. 

153 Francisco da Silva Uucíio, 61 annos, casado, 
lavrador,nào sabe ler,não é elegivel, filho de Joa- 
quim da Silva Bueno, Capim Branco, renda prusu- 
mívol 2008. 

153 José Pires de Freitas, 02 annos, casado, la- 
vrador, sabe ler, elegivel, filho de Felisberto Firos 
de Freitas, Saboó, ronda conhecida 400j||. 

1&4 Joaquim Gonçalves [Iueno,3í annos, casado, 
lavrador, sabe ler,* não é elegivel,-filho de José 
GonsalvGS Jlueno, Marmclos,    renda   presumível 
aoog. 
. 155 Joaquim Anlonio do Prado, 36 annos, sol- 
teiro, lavrador, sabe ler, não ó elegivel, Uliação 
ignorada, Marmelos, renda presumível 200j||. 

156 Krneslo do Almeida Itueno, 31 annos, casa- 
do, lavrador, sabe lor. níio é elegivel, filho de An- 
tônio de Almeida ílueno, MarmeJos, renda presu- 
mível 2QQH. 

157 Manoel José Carvalho, 53 annos, casado, la- 
Tradoi, não sabo ler, não é elegivel, filiação igno- 
rada. S-iboii, renda presumível 20ÜS. 

158 Manoel Vieira de Moraes, 36 annos, casado, 
]avra<lor, não sabe ler, não é elegivel, filiação 
ignorada, Capim IJranco, renda presumível  20\ifi. 

15S) Vicente Anlonio de Carvalho, 33 annos, ca- 
sado, lavrador, nào sabe ler, não & elegivel, filia- 
ção   ignorada. Capim llranco, renda presumível 

9° Quarteirão 

160 Antônio José Mariano, 59 annos, casado, la- 
vrador, hão sabe ler, não é elegivel, flliaçào igno- 
rada, Uam Suecflsso, renda presumivel 200$. 

161 Antônio 1'ercira Cardozo. 61 annua, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, Aliaçào' ig- 
norada. Bom S 'ccesso, ronda presumível 2u0jj|. 

162 Anlitnio Bueno da Silva, 60 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, Oliação ig- 
norada. Bom SuccesBO, renda presumível 20u$. 

163 Antônio Bernardinc» Avifa, 25 annos, soltei- 
ro, fogiieteiro, sabe ler, não ê elegivel, fllho de 
Cecilio Manoel de Ávila, Bom Succeaso, renda pre- 
sumível. 200$ 

164 Anlonio Manoel da Paixão, 43 annos, soltei- 
ro, lavrador, hão sabe ler, não é elegivel, fllho de 
Manoel da Paixão, Bom Successo, renda . prcsumi- 
irel200í. , . , "^ 

Ifô Antônio Joaquim Corrêa, 46 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, Oliação ig- 
norada, Bom Successo, renda presumivel 206$. 

166 Antônio- José Pinheiro, 28 annoa, casado, 
lavrador, náo sabe ler, não é elegivel, fllho de An- 
nade Araújo, ^Bom Síiccesso, renda presumível 

1 1«7 Bftnedirto Joné de Souía SOánnoB, casado, 
:;-lavrador, nãu sabe lerJiião é elegivel, Olho de Sal- 

vadnr dü Souza, Bum'Successo. renda  prèsiimtvbl 

168'nef|cd-cto IVdr«-o dn Ainn idi, 31 casad..-, 
a»n.is,IiiviBdyi-,rião vnba 1 r, iinn é elegivel, íiliação 
'«•"'JJiiilii-ltutn Successo, roíiila  presiiuiivet 200g. 

lüy CtícilioMa)i..H dit Avdfl,  43 anm.s ei"""*!*», 
fiigtii-teiro, Hube ler; não é eli'givel, íjliaçào ícii-ifá- 
*!-     ' ^'!'*-i'"'8', renda presumivi;! im^.'- 

no.^tortntiíit.. Piiesdo !'radii, 25 WIIINS, eaVado; 
l«,.:..i.., ■.,.^.....1... 1... ..... . ....,j,e|_ iiij,„da,Pru- 

reiidH |iresutniVèl 

i(u..r«riruijii,. niesflo ITadii, 25 ai 
lH>rud..r,iíà'» *ííI)K ler, nãu ó elegivel, lilti.)'da Pru- 
dontê do IVãdo.Bum S .ccesso,   rendi 

17l.KirminoJ'ií*é do Prado, 2íí annos casado, 
lavradiir, nâii sabe ler, não ó vli-givnl, filiação ig- 
norada, lt<Mii Spicci*ss», renda (jrcsuniivel 2M$. 

na.FiaiiL-nci JosóAlves, 46 annos, casado, la- 
vrador, nãosabe lor, niu é elcgivul, fllinçâo igiiD- 
lad , Bom S.icn's<(i, renda pre.íuraivül 2ÍI0J. 

raiíraeiaiio José deSou/a, 36 annos, casado, 
lavrador, iiàü sabe lor, nào é elogivel, filho delíc- 
111'dício du Suiiüa, Buin Suciitisso, renda presumível 

174" Jiiaquini It -drignps Barbosa, 49 ai.nos, casa- 
do, lavrador, sabe ler, nào 6 eU*givel, filho de In- 
nocencjii Antnnio de Almeida, Bom Successo, ren- 
da presumível 200$. 

175 J'isé Fraocisco de Araújo, 51 aiino*, casado, 
laviad.pf, sabe ler, não é elegivel, fllho dn Genero- 
so Francisco de' Araújo, Bom Successo, renda pre- 
sumível 200$. 

17« Jo.ié Kodrigues dn Brilo, 2ií annos, solleiro, 
lavrador, sabe ler, não & elegivel, filho de Salvador 
Kodrignes de Unto, Bom Successo, rendd iirosu- 
iniveiaoOÍ . , 

177 Joã.; Rodrigues de Brito, 31 annos. sollotro, 
lavrador, nào sabe ler, nãu é elegivel, lllhu de Sal- 
vador Bodrigilfs do Unto, Uoui SUCCüSSO, rei.da 
presumivel 2uOj||. 

Continua. 

i 
J 

DATAS 

Da ordflm dn commiBriÜo de datan, o sr. co- 
ruutif âaiirief.MitrquHS Cantinho, convidamos a 
toda» as ptir-soax quH por consecção da illiiia 
camnra, obliwf-rain ddtaa, no" Hippodnuiio. 
Uoóua, Canjbuey, Pncnumbú, OguHBSÚ, Tele 
graphò.pnr» comparecerem na câmara munici- 
pal, na sala da procuradoria, aSm de pagarem 
os devidos emolumentoii na fôrma d» tei, viuto 
que preci!4&mo8 prestar um relatório da» diitHii 
^ue furam concedidas, e que He achnm quites 
com o cufre da camarn, fochadns ou em cum- 
misso até o dia   6  de Janeiro de 1880. 

S. Paulo, 25 da Dezembro   de  1880.—Os AH 
eaea do Hut e norte, Alfredo  Augusto Ferreira 
Braga.~0 Üeal do norte, Alfredo de Anetedo. 
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ANNÜNCIOS 

Bom emprego de capital em Itü 
Vende-se a chacar» da Bâa-Vista nos subúr- 

bio» detit& cidade, propriedade euta qxe reúne 
o util ao «f^radavel tem boa cas» bem construí- 
da o pintada de novo toda ^forrada, assoalhada 
e envidraçndfí, com jardim na frente, [grande 
pomar i:om muitas e boas fructaa quer do 
paiz quer de tíuropa, bom numero de parreiras 
entre ellaa a moscatel, tem mais 10 a 12 mil 
pés de café a maior parte iiovoa mae quejá tem 
fructo, boa horta,um bom paato para criar todo 
vatíido, tem Qaís uma casa e pasto de alugueis 
intitulada a estalagem do Taboão, vende-se to- 
da ou sú a estalagem com o competente patito 
e o cafezal e todas as terras de cultura á vonta- 
de do comprodor, o motivo da venda Hò se dirá 
ao comprador que não poderd desgostar, para 
tratar ou main informações com seu proprietá- 
rio H rua do Commereio n. 54. 

Iti'i 29 de Dezembro do 1880.—/ofio Valente 
Barbas Ovarense. 4-1 

Companhia Bragantina 
-W 

8*  CHAMADA 

De ordem da directoria desta companhia, 
eommuQíco aoFi ara. accionietafl que resolven-se 
fazer a ortiva chamada de capitães ; na raxílo 
do 10 ,/• ou SOj por aoefte. Convido-oa pTtanto 
a reiiiÍHarem a» suaa entradas de 20 a 30 de Ja- 
neiro proTitmo futuro, das 11 horas da manha 
às 2 da tnrdu, no escrlptorio da companhia nes' 
ta cidade ou na Caixa Filial do Banco do Bra- 
zil, em S- Paulo. 

SHcretaria da Companhia da Estrada de F<'r- 
ro BragxQttna, Bragança. 20 de Dezembro de 
\%^.~Henrique Armando, secretario.     5—1 

(alt ) 

I 
SA|„( g^a-sfl um moleque parii eate^e 'toda' a 

;*iyal(jiier uerfiç). Na rua do Braz n. 115 ( PO' 
Oado. )    .     . •.■■        .,   , 3-1 

Estrada de Ferro do Norte 
DÓ dia 1 de Janeiro próximo ftituro em dian- 

te será'permittido o despacho de líquidos «m 
pípaa ou barriit, freta á pagar para qualquer dae 
e^taçfiâs da estrada da ferro do Norte. 

8. P)tulo.30(lfl Dezembro da 1880.—f. £: 
Tumer, chefe dot^af^go.   ,   ;,      3—t 

Leilío de moTeis 

Roberto Tavares 
PARA. v 

Sexta-feira, 31 do corrente 
A'S   10 1/2   HORAS 

6-RÜA EPISCOPAL—6 

Venda do seguinte : 

Mobília da oteo, com quinze peçaa, eapelhoa- 
quadroR, camas para crean^na, ditaa para caea, 
d ", ditoB para Bolieíros, consolos, meiae para 
jantar, armários fiuvíaraçadoa, cadeiras, me- 
zax commodas. lampeOee, vasoa, e outros ar- 
tigos próprios de umacaxa de família, que ae- 
rão vendidoB por conta da uma peaaoa que ae 
retira. 

O PRRDIO 

de dous lançoa, com aotfin, terreno e água, se- 
rá igualmente vendido, caao tenha pretendeu* 
te. 

S^xta-feíra, 31, do corrente 
A's IO 1(2 horaa 

DB 

Chácara 
>:;' 

Alnga-ae uma pequena chácara com bom 
terreno para plantaçfiea por eommodo preço, 
sita na Modca. 

Para tratar na rua do Bráz B. IIS (sobra- 
do). ":--■--       3    I 

CUtLET 
Aluga-ae ou venda-se o lindo cbalet d.B rua 

dae Ploree n. 1 A, coDStrucçKo nova, todo fur- 
tado e pintado, com gaz e reKervatorio d'-ig'i« 
e C"mgfande<* aeçommodaçfieH nan itrandM'r«- 
mília. A chave aütáoa rua da Boa Uorte n. 6. 

3—1 
■^     ,   '   - 

NÁVEaAÇAO_A   VAPÜR 
O pn<|uete   a  vapoa* 

RIO »« JAMBIRO 

Commandatite  1.* tenente Prado Seixaa. 
Sabirá no dia 31 do corrente, òa 2 horaa da 

tarde, visto que o governo o fez transferir para: 

CANANéA, 
laUAPB, 

PARANAOUA, 
ANTONINA, 

S. FRANCISCO, 
ITAJAHY, 

DBSTBRBO 
RlO-GSANDB, 

PELOTAS 
PORTO-ALBORB 

B MONTBVIDãO. 
Kecebe carga e passageiros. 
Trata-se com o agente 

J050  A.   PEREIRA DOS   SANTOS 
/ 
RUA VINTB OITO DB SBTBMBRO N.25 (ANTIQA  RUA 

SKPTIíNTHlONALl 

NOTA.—Roga-se aos ara. carregadorea pre- 
venirem até o dia 2:1 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Kecebe-ee os conhecimentos até a véspera da 
eahida do paquete. 

êSPKNTòS^ 

Filulas de constipação 
Do Dr. 

VRDfJo-ao em   CHiriüliae d   em   Tidroe 
^ruad-^ü (í pequoDns ao» preços de ISOOÕ, 
21000 ti Qtn maior purçãu   & voDtade de 
(!om pruíor-  ííoia 'io Pombo, rua  da Im- 

er   "iv       1   ^ 100—80 

iCL' imiii 
Francesco inlonio Barra 

f    Comerciaule 
rtmette d^nart col Q.RZZO dJ vaglia pnatali. gii- 
rafit''n<lo Ia rime«Ha. mod-ant«í nii (te oKÍto in 
t<tlle le (-itt* a villãtffti pr nctpell il'ltftlia, tin- 
to noltefitriona í ehe mer'd'on-*li. Ia nchvnuto 
ii'*a oitrapaaae 30 giurni, prezzi decónaiderazi- 
one.-:'.■:.-,..■■. r - 

■..^■ 

■í' 
3i>-ll 

C0RA A MÓãPHB'A O FXTRACrO FLUIÍX)  '^v 
DE ATAÜBA DE SABIBA ^JV 

, Bata preparado.baroieit ia!;no»4 * aüpérior« , ki 
tudo que se conhece para combater ae affãe- ^^$ 
qHun ijphilitica». ■";-■'■'^'ij* .   . v;í^ 

Rsta^ prodigípak :deBcobe'ta„'íiidigená, êòiifa '■■^-; 
radícatmente tódin aa moléntíaa: sypbllitieaé, .>;; 
escrnfuloaaae boobaticaa reeentea e rbrnnieaa t '^^ 
inoleatiaa venerean, gi oorrbéaa . e rebeldea. bo- \ÍJ^ 
b6éa'!e\cáneroé ; rhaumàtifmòi^^ opalquér na- -'' 
turaza,^ moléatjp de pelle, erupiêsea. ber|M««..> 'i 
puxtulae, daribroSféropingena,. ate,; enfia;, 
todaa ás mulestisa qiie trá'duzem"i'mpureza de : 
sangue.   ',   ,       -        1 ■■'-■;'|.-:-', 

O sr. pbarmacflutfco Jo&o José Rib'iro d«%^; ;í', 
Bscobar. ^guiado por um pagé. cbfgou i tabft-V-1- 
de lodiOB da tríbu doa Tsereooa e lá eatudoa;'^3''^Y 
éase Importante medicamento p^ra o euratlfo ' '' 
das moleattns acima eatabeleoidas. 

Cada vidro; acompanha um proapecto. qn» 
contém atteatadoa do publico e de aabioa ID*- 
dicbs. oa quaea do ü-o deate remédio tém ob- 
tido BRpIendidoB renultadoa. 

E' uma medicaçSo protectora dahumanldada 
e oura como por encantamento. 

Ciieta uma duxia de vidroa    .    .    .   6fl$000 
  100 ai 

Fogões americanos 
Uncle Sam 

ConeideradoB oa melhores que até hofa M», 
tem fabricado em qualquer parte do'''niundo. ~'' 

Conseguiu o fabricante deatea fogOes obtar. O 
maior prêmio em trea espoaicQes  univeraaaf 

Paris 1878 ^ ,. 
Philadelphia 1876 • 

Austrália 1870 
Acba-se crescido numero dellea funocionaodo     '' 

no Rio de Janeiro, S. Paulo e diversoa  logaraa 
do interior,  por serem   os mais   economieot, 
duráveis e mais perfeitos no  trabalho  eulíaa-  -'   . 
rio. 

Poraecem-aa oatalogoa e preços a quem d^ 
aejar. 

DBPOSITO 
52 A-RUA DA IMPERATRIZ-52 A 
 Frederico A. üplon. 80—85 

Nilo ha mais dires de dentes^neo de 
cabeça 

A LERPYLINA 
V. A. OTLAHERT y 

CHIMIOO DE PABIS 
cura iDataotaneamente as dores de cabeça, 
de deotea, a uevralgia e a enjcaque», 

Eata prodigioso medicamento, inteira 
meote vegeta], e que DftQ pôde ser DocifO 
à 8Bude,é util a todaa se peâãoaa, qualquer 
que seja a rdade o u temperamento. 

MODO DB usÁK :—Eucb^--B di^-ete   licor   , 
uma colher   de chá,   e   npprfjxime-ee da     'A. 
Tenta adjacente o;) lado dopi.ie,   e  eDtfto, 
apertando a outra com o   iledo,   aapira-se 
fortemeute, de £orte que faça o líquido pe- ■-■ 
netrar bem oa foesa oeeal.    3i   amboa os 
lados estiverem   õffectaürre,   hepira-se  por 
umnprimeiramente e depoia por outra. 

Preçn do vidriobo—18000. 
UNICO DEPOSITO GM CASA DOS 

3RS. EDUARDO E FEKNANíX) 
29—/íua da Imperatrix—29 

S.   PAULO 

No m>^smo deposito ee acham tambean 

ãs gottas anti-odontalgieãs 
japonezâs 

E' o niflhor especifico pah'a curar.com^ 
grande efficacÍB,aa ddres de deDtea,a8 mait 
fortes e violentaa. 

MODO DB USAE .'—Molha-se ums boliahn 
do algodBo, e applica-se BO dente doridu. 

Preço do Tídrioho—18000. 

TINTA  INDELÉVEL 
PARA   MARCAR   ROUPA 

O uso desta excelloute tinta, que reais- 
te a todas as lavagens, é muito fácil .* ea- 
i;refe-se com eil>i sobre o panoo, bem sec- 
•ui,   qtie doita-ae depois um pouco ao aol.       .j 
O paDDo DSO precisa de outro preparo. ;, ; 

Prpço-HOOQ 100—U ^ 

'Preeisa-se 

'^"f?: 
■íA ' :^t 

defua cozinheiro, copelroe'criado, homeaa «a 
mulberes, para caaa estrangeira. 

Infurma-ae na rua da Imperatriz n. 19. 
■  w^ ■.;■ 

AO COMMERCIO 
Santoa&Corop., declaram que a 31 de Oia- ' 

tubro venderam a aua padaria alta  i rua da . '<' 
U natitaiçAo n. 1 N. ao er. Antônio Martina de 4 
Ca-tr». tlcando todo o actívo e paastvo a cargo :> ",-; 
da t-xMHt-tH firma Santos & C"mp., 

8. Paulo 28 de Out<ibro de 1880. ^■■■-■A 
2—2                      Saníoi & Cmp., r-J^' 
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-   M UVKO 
CB^RA.]SrpB 

Fabrica de Livros pm !Bra,noQ 

ENCADERNAÇÃO 

.■;/.■■■. '■■>■■ 

„>t. 

<>*,'tii"i   '■■■,'].■■nrt:/: 

Rua Direita 15        Jorge Seckler 

Para as Festas delatai 
Rna Direita 15 

e i 
Grande e complete sortimeoto em exposição para presentes de festas. 
Variedade de objectos para escriptorio. 
Artigos de óptica, etc, etc, etc. 10 

Durante O mez de Dezembro grande reducção 
_   de preços 

á 4,jiO0Õ o cento em vez de 5)9íOOO 

Pagos adiantado 
■•■.       ■ 

Da-saum m^ippa d» cidadedaS^Dtc^sem prêmio a caia nfaignanío do  cnrtO s 

(leste niftZt oi 

Iffiperíal liograplíã a vapor 
Jnle^ Hartín 

\%; 

Uri   ■■ ■   -..W . ■; .••■ 

M9^ 
t^'..:•■. ■;■■■: 

h J' 

2 2# 

*•>«■■ 

10-8 JIilU 

CRiDG LOmU Dl («KTE 
Prêmio l,ooo:ooolíooo réis 
Tres sorteios 

Bilhetes, nioios bilhetes e quartos desta grande loteria, nchara-se a venda oa LOJA. DO BARA- 
TO, largo do Chalar.z, em frente a IGREJA l)\ MJ3ERIC011DU. 

Na mesma casa vende BB bilhetes da nossa GLiAKDE LOTERIA DO YPIRANGA assim como 
das LCtTERIAS DA PRi'VlNi;iA E DA CORTE. 

Femette-se encomoieiiilas pelo correio para o interior, e exterior. 
S. Paulo, 11 da Dezembro de 18S0. 

' BERNARDINO MONTEIRO DE ABREU.       6-5 

NOVIDADES 
Pata as fesias de jniii im e Keis 

/■■f-.fi 

Jaeob Levy 
Constando de artigos de gosto, rico sortimento de brilhantes, pulseiras, adereços, medalhas, 

bichas, correntes, relógios, serriços para escriptorio, e outras muitos artigos, que seria longo enumerar. 
08 quaess&o de escolhido gosto e por preços SEM COMPETÊNCIA. O aanunciante fez em todos os 
ibjectos grande reducção Mm daaáella que já era conhecida. Relógios de ouro de lei, para. homem. 

tem seguido a divisa. 
.-.* 

Vender barato, par>>. vender muit0 
'' ^-   ^lacasa veade seus aiügos 20 % mais barato que outra qualquer.       -H-. ' \'^ 10—1 

-':'/■..■■■-   '.f^y^'   ■ .C   ■■••■■■■■■   .^.'■■',' 
Concertos afiançados. Compra-se.oür^ bríIhRntQs 

2Q   RUA DOCOlÉilil 

." 2 "S 
'■M^'^^.:£St 
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10 eominereio 
Antônio Bfartíns de Ciistró declara qua a 3L 

de Outubro ccmprou a padaria dos BTB. Santo, 
& Comp., sita á rua da Constituiçfio n. 1 Ne 
ficando tt>do o activo e paHsiTo a cargo da ex- 
tincta firma S«nto' &Comp. 

S. Paulo, 28 (te Dezembro de 1880. 
2—2 Antônio Martins de Castro. 

- GRATIFICA-SE CMn 500(1000 a quem der iníor- 
mações da pessoa, -ou pessoas, que no dia 5 dò 
corrente coltocoü spbre os trilhos desta companhia 
entre os kilometros 48 o 49 perto da estação do 
Leme'na linha de Pirassununga, um dormente com 
o fim, ssm duvida, de fazer descarrilhar o trem 
expresso. 

Campinas, Ifi de Dezembro de 1880.—IVaiíer 
X, Sammond, inspcctur geral. 6 

Socieiiade PortngaeKa de BeDeficencia 
A rtirectori^í desta sociedade, tem resolvido 

rever o qniiüro dos eocios ooatribuiotes nté fins 
de Dazombfo do corrente anno, em virtude de 
e.star » tiuda* o acCiiAl exercício de ISSO, e por 
i»atfl roHtívo, podo a todos os srs, soeioa con- 
tribuintes que so ftcham em «trazo do Hiias 
menaalidat!e8, o obséquio de ficarem quites 
com R iiie»tma, atlm de que evitem o diapouto 
00 g 1" do artt 19 dos estatutos desta socieda- 
de. Coo) o sr. José Pinto Gonçalves procura- 
dor dn pociedade, residente a rué da Impera- 
triz n. 22, deverão entender-se õssrs. SOOIúB. 
que estejnm no caso acima referido e o deverão 
fazer ntâ fins de Dezembro do  corrente anno. 1 

3. Paulo, 13 de Dezemlbro  de  18S0.—O se-' 
cretario. J. C. Silva Barrút* 

Loteria da Proviocia 
Pedase a todos os üra. que tem eneommnnda 

deus. nesta tbesoururts, que venham salda 
soaa contas, certos de que. nquclla que Dão 
fizer até 4 de Janeiro prúxímo flearii prejudica 
do na sua eDCommenda, qu« não será mais r< 
servadn.   - 

S. Paulo. 28 de Dezembro de 1880.-O tb 
aouréiro, Be7ito José Alves Pereira. 5— 

S. Carlos do Pinhal 
O advogado JpnasvPoly- 

carpo.^e Fiprueiredò encar- 
rega-se di^s DBgoeioH de sua 
profissão nesta cidade e maie 
logirres çircuravisinhoe. 

10-3   (Intr.) 

GORaSIO DA GOaXE 

Conforme noticiamos bontem em telegramraai 
senado adoptou a 29 o projecto de reforma eleitCj 
ral poc 3ã votos contra 12. 

í#^..^'-   . ■ 

I Loterias do Ipiranga 
Por ordem da commissfto daa loterias do Ypi- 

ran^.faço ptibiico que, em virtude de recla- 
fflaçio por pnrte dos grandes compradores, fica 
a.ettracção da primeira loteria sdiada par» 
flnit-de Janeiro, em dia que será com antece- 
dência aBnuaciado.. 

Paulo, 24 de Dezembro de    !8S0 ^B. 
ageate da veoda. S-^ 

i    Consta que está nomeado desembargador 
I de direito Daniel Accioü de Azevedu. 

T£LEGRAMHA 

o m 

Pariz, 78 de DezeDolnro.. -'i' 
■--:-.í.- 

O ^rtamènto eãtrou em ferias de aaao 
I Reunir se-ha de novo a^ 11, de Jjtueiro.  ^ 

TTp. 4.à'Co&è<o'PàvlÍMtano. 

"■ ■-:■■■■ f-v:^^^- 
■.•■.■■^?:.:.i..'i-:nW^:.--i 


